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O SR. ERASMO DIAS – PDS – Sr. Presidente, Srs. Deputados, não poderíamos deixar de abordar, como temos feito, o assunto que está na ordem do dia, que é inclusive uma responsabilidade desta casa, ou seja, instaurar uma Comissão Parlamentar de Inquérito a que ela se propôs. 

Causa espécie, Sr. Presidente e Srs. Deputados, que os jornais noticiem que ela não foi instaurada porque um nobre líder de um dos partidos com assento nesta Casa deixou de fazer a devida indicação de seu membro. Até interpretação em contrário, parece-nos, regimentalmente, que o Sr. Presidente poderia tê-la instaurado com 12 membros.

Se temos prazo certo e número certo, há de haver alguns parâmetros que devam ser prevalecentes.

Até quando vai procrastinar a Assembléia os seus 30 dias?

Ficamos nós a discutir que o Congresso Nacional não tem o direito de instaurar uma CPI. E nós, se temos obrigação de instaurar, porque ainda não o fizemos?

Ficam, assim, certos tipos de posicionamento que, parece a nós, desmerecem esta Assembléia. Eu, como líder do PDS, quero manifestar de público nossa estranheza quanto a essa morosidade. Já procrastinamos a aprovação por alguns dias, fruto de contingências imponderáveis, que foi o desaparecimento de Severo Gomes e Ulysses Guimarães.

Mas esta Assembléia cada vez mais desautoriza. Ela própria se descaracteriza. Quando quer tomar certas atitudes, como a que tomou em relação ao Congresso Nacional, parece-nos que falta a ela um pouco de ética, moral e bom senso.

Repito: sugiro ao Sr. Presidente que, sob qualquer forma, e regimentalmente isso pode ser feito, se instale amanhã mesmo essa comissão, sob pena de nos desmoralizarmos. Os jornais ficam todo dia a noticiar depoimento do tal inquérito, de outro inquérito; mas nós ficamos aqui, vencidos, como meros espectadores. Essa Assembléia está desmerecendo a si própria.

Deixo registrado, portanto, em nome do meu Partido, nossa estranheza sob o modo como vem sendo enfrentado um problema sério. Nós, em principio, éramos contra esse tipo de Comissão Parlamentar de Inquérito, porque cremos que as vezes podem essas comissões se transformar em politicalha. Está merecendo, com todo o respeito que tenho por esta Casa, que isso está começando muito mal. Ou não é um assunto importante? E para assuntos importantes, o tempo é fator inquestionável, que há de ser caracterizado.

Fica aqui, pois, a posição do PDS, de estranhar essa morosidade, uma vez que nós próprios temos colaborado até com valores de oposição desta casa e com a própria situação. Mas não podemos ficar omissos. Assim, queremos solicitar à Mesa para que faça valer os direitos regimentais desta Casa em defesa de sua ética e de sua postura.

